
Pechinchas para 
a dívida externa 

Por pouco o 
candidato. Pau-
lo Maluf (PDS) 
não quebrou os 
dedos. Quando 
não era o foco 
principal do de-
bate, apertava 
com muita for-
ç a as mãos, 
ajeitava•os 
óculos e reco-
lhia a vdntade 

de cochichar com o vizinho de 
mesa, Leonel Brizola (PDT). Na 
entrada, lançando cumprimen-
tos efusivos a todos os adversá-
rios, criou um momento cons-
trangedor para Aureliano Cha-
ves (PFL): puxou-o para um 
abraço apertado, lembrou das 
rusgas que dividiu o partido e 
optou por costumeiros tapinhas 
nas costas. Soube, porém, con-
trolar o tempo de suas respos-
tas, embora tenha feito "incur-
sões demagógicas" na opinião 
do professor Gaudêncio Torqua-
to. Arrancou risos da platéia 
quando mencionou seus, quatro 
mil anos de descendência liba-
nesa para justificar a disposi-
ção de pechinchar a dívida ex-
terna. Fez a pergunta mais ca-
pciosa da noite ao senador Má-
rio Covas (PSDB): "O senhor é a 
favor do aborto?" 


